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Sessão de N	 07 de julho de 1992	 ACORDAO Ho 202-05.166
Recurso no,	 85.685
Recorrente::	 HELVETIA COMERCIO DE AtUOMOVEIS LTDA.
Recorrida r	 DM:. EM PRAGATUBA -SP

PIS -FATURAMEhff0 -: OMISSMO DE RECEITA - SUPRIMESTOS
DE CAIXA. Tem-se u.)r- omissão de receita, Se os
re Amr e os tercrituraffit„ como suprimentos de caixa,
a credito de sócio, nab tiverem a efetividade da
entrega e a origem deles comprovadamcpto
dei.enstrada p , de forma cumulativa e coincidentes
em datas e valores. Recurso negado.

Vistos, relatados e discutidos Om presentes autos
de recurso interposto por HERV • TIA COMERCIO DE AUTOMOVEIS L.TDA.

ACORRAM os Membrss da SorRinda Camara do Segundo
Conselho de CePtribulntes, por unanimidade de votos, em negar
provimento ao recurso. Ausep te o ConselheieJ SEBASTIA0 BORGES
TAQUARY.

/

Sala das Me:st:ror: CM 07 de e„,,,, de 1992.

,
FIELVIO .:::S :: J ik, :' !C) .4Pd.;'_,E.L.i._ A- IP re ri. cl en te,

Aati--e / 114'	 ft
OSCtR LUIS 4r MORAtt - R- otr

NIF4	 ~P. --n01
JOSE:	 I.C.R:: y Al ITTDA LESOS - Procurador-Repre ....

sentante da. Fa-
'fenda Hacional

VISTA EM S•SSAO DE 211EU40019 92 

Partfkriparanf, ainda.„ do presente julgamento, os Conselheros ELIO
ROTHE, ROSA1MO VITAL GONZAGA si-,-.Nnus (Suplente), ACACIA DE: LOWDES
RODRIOUFS e SARAM LAFAYETE NOBRE FORMIGA: (Suplente't.
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Recurso No”	 85.685
Acórdão Np):	 202-05.166
Recorrenteti	 •ELVETTA CONER8I0 DE: AUTOPIOVETS LTDA.

'	 R E: LATORIO

Em de co i r ren c ia de f i s. ca 1 iza Oo do I re?dí , fird
lavrado, contra a Empresa acima idcadtifitmmia„ o Auto de Infra0o
de fls. I, csde se exige o recolüfemesto cia. cestribuição ao RIS-
FATURAMENTO, reLativo ao ano de 1985, por ter 	 E. 	 apurada
Offl i SI:VâO dc . receita operacicual, caracterizada pela existencia de
cens-est i MOS	 feitos nos' sócios- à pessoa :jurídica, 	 sem	 a
cornzspcsdente comprovaflo da origem dos recursos.

Pnztendesdo demonstrar com clareza que rPão ocorreu
a suposta CM i E.S .NO de receita, a Autuada aprestentou a tempestiva
~Agnação de fls. 07/11, na qual exp ge e diserdmina, em datas e
maiores, as operaLeres realizadas pela Empresa no período de
aprwzuao da infração. Operaciles es ta5 gUe dizem respeite à origem
dos rendtr zifis utili . zados pelos sócios para efetuar os emprestimos
(fls. 09 e 10). Rara. comprovar suas informacffes, anexa a

impugnação os. decumestos de Els. 12/de.

As fls. 38, copia da informa0o fiscal d O processo
de IPPJ, na qual, man,RftedIause J , autuaote, escdarecendo que os
documentos anexados A impugnae)To não coirm=1M,elf, em datas e
valores, =MI as MrdpordaS c:: ias empleeztadas e, assi fll sendo, nab FmTo
suficientes para cem p rov ar a ci. g EM dcs Lu:e-ursos ut 1 1 iz ad o s nos
empréstimos ..

Rrest.migk a imformac'go tdscal, foram os ard'os
cessamirdsmios,a0 Delegado da Receita Fmioral em Aracrar8DalSR, que
Julgou prodedente a açao 1: cai COM base no5 seguintes
COEI sideranda 2

"CONSIDERANDO que a. imps»stOo é tempesties;:

CONSIDERAI-IDO que a exigdscia fiscat. referesse
a Cestri b l A i. 00 ao PIS/FATURAMENTO, apurado em
razI:Ce de ondss8o de receitas na pessoa JurEdica,
conforme consta da peça de autuaçãO fiscal (cópia
de fls. 02/03)v

CONSIDERANDO que, nos termos da decisero ng
10820/343/90 (copia de fls. 40/44), o mrstante da
receita emitida 181 integralmente mantitDDI

CONSIDERANDO	 que	 a	 Con t rd bui ção
RIS/FATURAMENTO deve ser calculada à. ratzãb dei i
0,75% sobre a flaceilm‘ omitida na pessoa juridica
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CONSIDERANDO que a decisào prolatada no
pnícedímentm instaurado c:Á-mitra a pesmoa loridsca„
que, venha a declarar materializado o suporte
fátice em que também se assenta a relaçao
redE;rente à exigÊncia formalizada nos intitulaes
procedimentos reflexos ou decorrentes, faz coisa
julgada no mesmo grau de juriodicao adoinimtrativa
e neo doà,als, se a decisao for írrecorrIvel; e

CONSIDERONMO tudo o mais que doo	 autos
consta."

'Inconformada, a Empreoa recorre a. este CcEoelho,
fl. ., 42/55, alegando, b;mmIcsmnente, ao illeiSina5 rameles de 'defesa
constantes da peça. impugnateria. E mais uma VEZ. afirma nab ter
ocorrido mmdssao de receita, tende era visla a. real comprovamao da
origem doo recursoo relativos aos emprd m timos em queotab,
conforme atestam mo documentos hábeis e idüneos anexados à
impugnacao„ os quais evidenciam e justificam claramente	 a
regularidade fivmal destas operaes

Pi Secretaria deota Câmara providenciou. a. juntada
aos ;mios d este„ tis .. 91./95 „ ele, col p :I a do (-", me rd ao no 101 -31 ,. MIN „
cl a I; ri mei r a Camara do Prifilei. 1'0 CCM se I. ho ci c; Con t I- :I bu :1. n t ;as Cl k.1.0 „ 110 l'

Ulidt: :i. til : j . Cl ade de VC, -LOIS „ negou provimento ao retal. I' SC) ..

i

E o relateri.o.
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VOTO i -70 CONSELVEIRO-REEL.ATOR OSCAR I...UIS DE MORAIS

Creio rOlilo haver mu :1 to a o :,: ao inar no rir e sen te case ..
Á	 enr-te d es : Lc:., ie r . (e (.....ess e) e....s lava „ desd e o in :I cci. o • v 3. ri cat I. a da ao	 C: Lua
se cl e: c :i. cl 1. s se	 no	 processo rei a -I:. :i. vo ao 1: Má:: ., tendo	 era	 v i. s ta a
::-el. a ( :,:Il'i c. ) ele c ausa o et e i :IA c l' le‘d a	 nt. r o ambos „ ets q rue a po :I nulos n o
me S010 isi.k per te 'f á ti c o ..

E: ri aq uni 1. ri „ COms se perle ver' ri o bem -f : un cl amen Lado
vo to	 con a( Lt te in cl o	 a córcl1Ko respe c '11 vii „	 ri en brama	 raz 2;r.ci	 1. he
rei con he c:1de ,,	 'finar) cl o po r-rei. tamen t (.:-: ev ..i. c( en c: :i. ad a a	 o c: CD 1' réu sia	 cl c.,
oticicssM:: de rocei tas „ caracd„eri z ad e pe Ia exis ter( c ia chi em pr Sist i mos
te :1 tos por só c tos à	 possoa ::i ic r :C dl ca „	 sem a	 co 1-1-es pon cl oh t (.:.:(
com prova çàlc: cl a o r- I. g em dos re ec.t vos .. E sobre : Lati. re, c:e :i. ta om :11: :i. ci a' há
el Uni	 in Ci. ri ir a cen t ri Et.ti çeEes eue PIS-H : ATURAMENTO „	 ri a -Po rola dai

.	 log 1. 5 1. a e :éri cl Ei reg én c ia

1,1,1::colià	 :condo „	 ad o t. an do „ 	 :...i.1--Icla„	 c000	 r a z Ocas	 de.,
deci cl I r : .,	 sis flui cl amen '10S coo In tan 'les cl o vo te) que com prée 0 énzé r'111.1i
no	 .1.01-191... 844 „ .:( tm - I„ ad o por có 1:, :1 a às á I. ,:: .. 11/95., voto por g cte	 se
negue:. pr ov :1 men to ao r-e curso ..

Sa 3. a ci.- : Sessgn s. „ e - 1 07é 1 u 1 lis Cl e 1992 ..
‘

/C4-1 	 IS j •
OSC R LUIS D:E NORA 1 a


